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postal mais a importancia ds estampilhs. A' cobrança leite pelo correio, acresce a im-
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mea. Não se restitnem os arigínaee.
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“BHOAÇÕBI=Correspondsncias perticulares,60 reis por linha Anuncios, 30 reis por li-

nha singela. Repetiçocs, 20 reis. imposto do selo, 10 reis. Anuncios permanentes contraste

especial. Os srs. assinantes goeam o previlegie de abatimento nos anuncios ebein assim

nos impressos leitos na caem-Acessos a recepção e anunciam-so as publicaçses de qse

redacção seja enviado um exemplar.
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Estamos onde estavamos: que-

remos e reclamamos hoje o

que ha alguns meses queria-

mos e reclamavsmos. Aquas-

tão ,Hinton fora entregue a uma

commissão d'inquerito parla

montar quando cahiu o minis-

terio Beirão e se diesel-ven a

.camara. Esse inquerito deve

prosaguir.

.Se alguns dos deputados

que constituíam a commissño

não foram reeleitoa, outras

irão substituil-os. Mas do ar-

.ehivo da camara devem eahii

paraia nova commiseâo todos

os documentos que. para lá te

nha enviado a que cessou as

suas funcções, e reconstituidit

que seja, a investigação deve'

continuar, até 'ñnal e rapid:

conclusão, feita por delegado-

.de todosvos agrupamentos dr

camara, coma mesma orien

tação e para o mesmo fim. ›

0 debate parlamentar so

'réu o caso Hinton, não finali-

"sou, como insidiosamente tem

@site espalhar agora a impren-

.ss do bloco, só por que o mi-

.nisterio da direita foi a terra

e outro ministerio da esquerda

- .se he seguiu.

"^ A_ discussão acabou, todos

q" ie recordam, porque o gover-

v "tio Beirão ficou amortalhado

no projecto, quando o então

ministro das obras publicas,

sr. conselheiro Moreira Junior

. .acceitou o inquerito. Inutiliss-

' do ovprojecto, que uma vivia»

_ sima campanha parlamentar e

Í ,jornalística deixára esfarrapa-

:, do, só restava aguardar o re-

: .sultado dos trabalhos da 00m-

" missão, em que todos os ,gru-

' -pes estiveram representados.

' 'Wma oontraproducente a insis~

»mãsncia n'um osso quesó volta-

' ásia a tratar-se mais tarde de-

iyoie de conhecido o parecer

.respectivo.

Cabe, portanto, pela base,

s accusaçâo tendenciosa de

'ças as opposições da camara

antiga tenham mudado de ru-

'ñm Nada se modificou o nos-

* so modo de pensar: e, depois

' _ 'de tudo o que se passou, julga-

“rismos um erro gravíssimo e

me maior inconveniencia para

'oprestigio do regimen que so-

bre o inquerito Hinton, se pu-

' 'seus pedra em cima e elle ii-

carte dormindo, nos archivos

i oparlamento ou nas secreta-

'rias d'Estado, o somno perpe-

't'uoilas cousas inopportunas.
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"0 que dizemos ácêrca da

quütlo'Hinton, é extensivo á

aos odeantamentos. E' deplo-

raiva' que, durante toda a sua

longíexistencia, a primeira ca-

mera d'este reinado não tivés-

ee sabido nem querido liqui-

dar "a'queetão dos adeanta-

mnmeülegaes á casa real e a

partiodares.

" j'Sõ'uiuito tardiamente ap-

pareceu orelatorio da commis-_

são d'inqusrito, sobre os adean-

tamento¡ á casa real. E nem

' assim a conta poude ajustar-

Ie, porque tarde e a más horas

ldistribuido, da commissão bu-

rocratica creada pelo celebre

art. 5 ° da'lei da lista civil.

A camara que passou pela

vergonha de deixar de pé, sem

discutir o bill, a dictadura fran-

quista, tem a macula de dei-

xar tambem illiquidos os adean

tamentos, com o que só lucra-

ram os que combatem o regi-

 

men, e muito têem que soli'rer

a dignidade da corôa e o brio

dos homens publicos dos par-

tidos dynasticos que a susten~

tam e defendem. '

Os adeantamentos á casa

real perderam o seu agudo as~

pecto politico com a mudança

de reinado, visto que nenhu-

ma responsabilidade moral tem

o actual soberano, então sim-

ples infante, nos actos do seu

predecessor e dos ministros

d'esse tempo.

Publicada a carta do se-

nhor D. Manuel de 5 de feve-

reiro de 1908, seguia-se inqui-

rir e ajustar parlamentarmen-

te as contas entre a fazenda

real e a fazenda nacional.

A todos interessava que tal

ajuste se ñzésse htnrada, sé-

ria, e rapidamente. Todas as

delongas eram prejudiciaes, e

o mais elementar senso politi-

co mandava que esse tropeço

fosse tirado do caminho, para

que cessasse uma perturbação

politica que a ninguem apro-

veita e ao paiz prejudica séria-

mente.

Se assim se não fez, do

quem foi a culpa? Dos minis

terios que sob a protecção do

sr. José Luciano se lizéram e

uns aos outros se succederam

no poder sem resolverem 'ne

nhuma das questões graves e

urgentes que estavam na pla-

ta-fórma politica quando o se-

nhor D. Manuel subiu ao thro-

no. E culpa tambem das maio-

rias parlamentares que a esses

governos apoiaram e não tivé-

ram força moral e senso p di-

tico para fazerem com um rei

novo uma monarchia nova!

;p

Nós, os dissidentes, apoian-

do leal e sinceramente um go-

verno que prometteu e tem

mostrado ser liberal e é odia-

do por uma colligação de par-

tidos reaccionarios, voltamos á

camara com os mesmos prin-

cipios e com as mesmas aflir-

mações com que de lá subimos.

Não sômos monarchicos in-

condicionaes, nem cataventos

politicos. Continuamos hoje na

extrema esquerda monarchica

e no campo em que temoscom-

batido, muito folgando de &poi-

ar este governo, que se não

tem o nosso programma de ra-

dicaes, mais de nós se appro-

xima n'uma acção oommum

contra ultramontanos e nave-

gantinos, que constituem ago-

ra as phalanges da direita re-

accionaria.

Não mudamos. E se o ti-

zessemos perder-iamos toda a

auctoridade politica. porque o

paiz já não perdôa essas Ver-

gonliosas reviravoltas dos que

esquecem hoje, pela proximi-

dade do poder, os seus com-

promissos d'hontem.

Se o passado de absolu-

tismo voltasse, nós, os dissi-

veio o Parecer, ainda hoje não dentes, seríamos os mesmos
b-

 

'M'

audaciosos combatentes que

fomos em 1908. Nada nos de-

tei'ia, nada nos faria ceder. E,

quanto ao que no parlamento

ticou pendente-Hinton, ade-

antamentos, «hills-a nossa

situação é a que era, e a nos-

sa attitude é a que sempre o

partido dissidente teve u'ums

e ii-'outra camara.

Não podemos fallar com

maior clareza, nem detinir n

situação em termos mais nitii

dos e mais cathegoricos

 

Uns cantam a victoria eleito-

ial do blóco no disti-icto do

Aveiro adquirida á custa das

fraudes e chapelladas escan-

dalosas de Sever, Aguada e

Ilhavo, outros atlirmam que

não poderiamos ganhar mes-

mo quando estava ao nosso

lado o sr. dr. José Luciano de

Estarreja e afiirmavam os di-

rigentes da politica regenera-

dora da Feira que alli se di-

vidii-ia egualmente a votação

pelas duas parcialidades.

Pois apesar de nos aban-

donar o sr. dr. José Luciano

que tem uma grande inHiien

cia e apesar da Feiradar uma

maioria aos nossos adversarios

de perto de 1:500 votos con-

tra tudo o que poderiamos es-

perar, ainda assim alguns sup-

postos eleitos devem ser prefe-

ridos pelos nossos candidatos

se se lizer justiça no Tribunal

de verificação de poderes, que

vaejulgar em ultima instan-

ciu das fraudes aqui pratica-

das pela colligação eleitoral.

Bem razão tinhamos para

dizer que a victoria nos per.-

tenceria, devendo nós salvar

a maioria se a lista fosse me-

lhor organisada e não tivesse-

mos as surpresas inesperadas

da deserção do sr. dr. José

Luciano e da derrota da Fei-

ra onde ainda nos valeram as

assembleias onde predomina o

sr. conde de S. João de Vêr,

mas que foi alem do que era

legítimo suppôr.

~_-+__-_

DEPUTADOS _ DISSIDENTES

«tão já proclamados deputa-

dos os nossos illustres cor-

religionarios, srs. dr. Antonio

Caetano d'Abreu Freire Egas

Moniz, Antonio Cassiano Ne

ves, Antonio Centeno, dr. Fran-

cisco Joaquim Fernandes,

Francisco Xavier da Silva 'Pel-

les, dr. Joaquim Pedro Mar-

tins, José Augusto Moreira de

Almeida e visconde da Ribei-

ra Brava.

O sr. visconde do Ameal,

candidato por este circulo e

que as tremendasillegalidades

de Sever, Sôza, Ilhavo, Ague-

da, Ovar, etc., etc., impediram

de pertencer desde já. áquelle

numero, protestou, com fun-

dados motivos, contra a vali-

dade da eleição que talvez te-

nha de repetir-se.

O sr. visconde de PedraIVa

devo ter a sua eleição assegu-

rada por Castello Branco,

quando se repetir, visto que

foram tantas as irregularida-

des e prepoteucias alli prati-

cadas pelo bloco, que a eleição

de 28 de agosto está insana-

velmente nulla.

Como já dissemos o sr. dr.

Egas Moniz foi eleito por Lei--

ria e pela India, tendo que

optar e proceder-se a nova elei-

ção no circulo que ficar vago.

A 27:500 reis

 

Blovcletas novas,

?ompllio Ratolla

AVEIR O

feridos de visita

o asuivsasaaios

Fazem annos:

Hoje, as sr." D. Etelvina Ame-

lia Teixeira da Costa, Alfandega da

lié; l). Emilia das Donas Faria; e os

srs. José Ferreira Pinto de Souza,

dr. Mario Esteves o Pompeu de Mel-

lo Ciriloso.

A'inanbã, as srs." D. Alice Men-

donça da Naia e Silva, D. Augelia

Themudo, Porto; e o sr. padre Ma-

noel Ferreira Pinto de Souza.

Alem, a sr.“ l). Maria Capilolina

Cardoie Freire; e os srs. Francisco

Manuel Couceiro da Costa e Luiz

Pereira Martins.

C ESTADAS:

Está n'esta cidade, na quinta do

S. Thiago, o sr. dr. João Ayres de

Azevedo, dignissimo conservador

da comarca de Tabua e sua fami-

lia. S. exf édislinciojornalisla,fe-

cundo cscriplor e tem trabalhosju-

ridicos de muito meriio.

.r 'l'em estado em llecardães,

de VISÍla ao nosso presado amigo

sr. Joaquim Rodrigues da Graça, o

sr. Benjamin Gama d'Andrade, re

cebedor proposto na Villa da Feira.

'i Tambem se encontra em

Veiros, sua teria natal, o sr. João

Augusto do Souza Fernandes.

   

.r Chegou à sua casa de lla-i

lailuços, o sr. Francisco de Castro,

zeloso empregado da Companhia de

Paniñcação Lisbonense, que já nos

deu a satisfação da sua Visita.

.e Tambem all¡ se encontra o

o sr. José Antonio da Silva, com-

inerciante em Setubal.

g' Está em Ovar, com sua fa-

milia, o sr. Antonio Basilio dos

Santos, conceituado cominerciaule

ein Lisboa.

J' Na sua casa da Gafanha (cal-

le-da-villu) esta com sua familia, o

sr. dr. João da Cunha e Code, mui-

io considerado medico ein Aldcga-

legs.

O runnuss a PRAIAS:

Estiveram n'esles dias no Pha-

rol os srs. dr. Jayme Lima e lilho,

D. Maria Amalia de Fontes Alla,

Paulo de Barros e esposa, Manuel

Maria Amador, João e Armando da

Silva Pereira. D. Crisanla Regalla,

D. Emilia Barreto, l). Ephigeuia Cu-

nhae neta D. Elvira, l). Laura lle-

galla Mendonça, José Lebre de Ma-

galhães, Feliciano Soares e esposa,

Antonio D. de Faria, José Nunes

Branco, dr. Ednardo Moura, João da

Cunha Pereira, Domingos Pereira de

Almeida, Benedicto Freire de Cruz,

Antonio Tavares Lebre, e irmãos,

João Mendonça e Fernão Marques

Gomes.

l Chegaram aIli, da visita aos

seus, os srs. Antonio Augusto d'Oli-

vsira e Feliciano Soares,

a( Recolheu do Pharol com sua

esposa o sr. Jeremias de Conceição

Lebre.

a“ Deve Seguir hoje de Lisboa

para S. Pedro de Muel, onosso que-

rido amigo sr. dr. Barbosa de Ma-

galhães, que all¡ tem sua familia.

.r Coin sua familia está actual-

mente na Aguda o nosso illuslre

amigo e antigo deputado da nação,

sr. visconde do Ameal.

.r Hospede de sua lia, e sr.

ll. Maria Serrão Pereira, está no

Pliai-ol a sr.“ D. Maris llegins da

Silva Pereira, interessante lilha do

heiiiqiiisto capitalista local, sr. João

da Silva Pereira.

.r Tambem aIli se encontram,

de visita a seus paes e sogro!, o

sr. dr. Aurelio Marques Mano e sua

esposa.

J Chegaram n'esta semana à

Costa-nova. o sr. conselheiro Lu z

de Magalhães e sua illuslre fami-

lia.

l O ancnassos:

Vindo do lllacau, chegou a Eixo

o nosso velho amigo sr. Jayme

Alreixo, illultre capitão tenente da

armada, que seguiu para a Costa

nova.

g' Tambem Call¡ se encontra o

sr. tir. Orlando dc Mello Rego, ad-

vogado em Lisboa.

a' Chegou il sua casa d'Esguoi-

ra, o conhecido e antigo reporter

do Saci/.lo, o sr. Manuel dos San'

los Constantino.

o vnmomruns:

Seguiu para a sua casa de Ave-

!ãs de›caininho, o nosso bom ami-

go sr. dr. João Ely<io Sucena, es-

clarecido advogado ein Aguada.

g* Veio ao reino, encontrando-

se aclualmen'.e na sua casa da Cos-

la-doovailaile, o nosso patricio e

honrado coinini-rcinule no Congo-

belga, sr. Julio Alvarenga.

Seu irmão, o sr. Pompeu Alve-

renga, seu socio aIli, é tambem es-

perado em Aveiro em março pro-

ximo.

O PARTIDAS:

A bordo do Araguaya, paquet-

que seguiu para Demerara, (ime-

rica do sul) partiu o sr. dr. Aristi~

des de Souza Mendes, distinclissimo

lunccionario, que vae tomar posse

do consulado de Portugal alli. O sr.

dr. Aristides, residiu muito tempo

entre nós, trequenlando distincta

mente o lyceu.

Estimainos que faça uma feliz

viagem.

.O Segue no rapido de ama-

nhã, pela manhã, pai-e Lisboa, o

sr. José Maria Soares, que vae ly-

rocinar na sua qualidade de inedi-

ca do exercito.

O DOENTES:

. Passa agora mais aliviado 0 sr.

José Maria de Carvalho Branco.

..O l'ein estado de cama, com

*uma engine, a sr;ll D. Maria do Am

paro da Cunha Pereira de Vilhena,

presada irmã do iiluatrado ollicml

do exercito. nosso amigo e conter

raneo, sr. Fei-nando de Vilhena.

0" Tambem não tem passado

agora melhor dos seus incommodos

a sr.“ D. Maria Emilia da Cunha

Pereira de Vilhena, irmã tambem

d'aquelle cavalheiro.

Sentimos e fazoemos votos pelas

melhoras de todos.

O ALEGHJAS NO LAR:

A sr.“ D. Caroline Augusta Mo-

rolra Rangel, virtuosissiina e pre-

sada saposa do nesse estimavel

amigo, sr. dr. João Duarte da Cos-

ta Rangel, do Porto, deu á luz com

toda a felicidade, um robusto ine-

nino,que vein a ser o seu setiuio

lilho verão.

Os nossos sinceros parabens.

..-.____-.__-_-
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Correio dez-noite entrou, com

o amo, na phrase perigosa

da segunda nieninice. Come-

çando por aliii'mar que o go

verno não levaria á camara

u'n deputado de maioria, veri-

tica-se que está já em 32 eque

maior será o numero logo que

se repitam as eleições que te-

rão de ser annuladas.

Logo depois voltou á liça

bramando contra o governo

que, dizia, tencionava addiar

a abertura do parlamento, ca-

so em que ninguem pensou

alem do Correio.

Em seguida arremete con-

tra a nomeação de novos pa-

res e chega a dizer ao rei :que

se motta dentro da Constitui-

ção, que não corra mais aven-

turas porque são sempre peri-

gosas e arriscadas_›

E termina bradando con-

ira a amnistia por que aos seus

odios apraz sacrificar um maior

numero de victimas

Não lhe dão cura. E'

lhor não discutir, é melhor não

I o Contrariar . . .

me-i

(li deputados

gonrnniliii

A! violenta campanha dos seis

agru pain e ntrs politicos

reunidos para a batalha elei-

toral contra o governo, respon-

deu o eleitorado independente

elegendo seus legítimos repre-

Scntantes, os srs.:

 

Antonio Alberto Charula Pes-

sanha, Antonio Junquim Ferreira

Margarido, Abilio Lobão Soeiro,

Alberto Teixeira de Sampaio, An-

tonio Centeuo, Antonio Roque da

Silveira, Albano Jorge de Azevedo

Castello Branco, Alfredo Menéres,

Augusto Monteiro, Alfonso Pinto

Coelho Soares de Moura Quintella,

Antonio Olympic Cajigal, Augusto

Vieira de Araujo, Adolpho Alves

de Oliveira Guimarães, Alfredo Pin-

to Basto, Augusto Fernandes Cor-

reia, Alfredo Augusto Mendonça

David, Antonio de Almeida Dias,

Augusto Lobo Alves, Alipio Albe-

no Camello. Antonio Belard da Fon-

seca, Antonio Caetano de Abreu

Freire Egas Moniz, Augusto Cesar

Claro ds Ricos, Antonio Sergio da

Silva e Castro, Alexandre José

Sareiield, Arthur Brandão, Belchior

José Machado, Carlos Malheiro

Dias, Cassiano das Neves e Sousa_

Cai-los Alberto Cruz e Souza, Caiu

los Alberto Lopes de Almeida, Con.

de de Villa Alva, Chagas Roquet-

te, Eduardo Augusto de Freitas,

Emilio dos Santos Gil, Eduardo

Schwalbach Lucci, Emygdio Lino

da Silva, Ernesto Julio Navarro,

Francisco Manuel Affonso Dias, Fi-

lippe Leite de Burros e Moura,

Francisco Joaquim Fernandes,

Francisco Bivar, Francisco Xavier

de Silva Telles, Hyppacio de Brion,

Julio Petra Vianna, João Carlos

de Mello Barreto, Julio de Carva-

lho Vasques, José Maria de Quei-

roz Velloso, João Gomes do Espi-

i-ito Santo, Joaquim Alves dos San-

tos, José Ferreira Maruoco e Sou-

sa, Joaquim Pedro Martins, João

Craveiro Lopes de Oliveira, José

Augusto Moreira de Almeida, José

Manuel Pereira de Sousa, José de

Oliveira Sci-rss, José Nicolau Rs-

poso Botelho, J oito Pereira de Mel-

lo e Vasconcellos, José Jeronymo

Rodrigues Monteiro, José Justino

de Carvalho, José Caeiro da Mat-

ta, João Antonio Pestana de Vas-

concellos, João de Souza Tavares,

Joaquim Antonio de Sant'Anna,

Josó'Caetano Rebello, José Paes

do Vasconcellos Abranches, João

Ortigão Peres, José Lobo d'Avila

Lima, João Joaquim André de Frei-

tas, Jayme de Souza, Joaquim José

Machado, José Coelho da Motta

Prego, Luiz José Dies, Luiz de Car-

Valho Pimentel Pinto, Luiz de Mel-

lo Borges, Luiz Gonzaga dos Reis

Torgel, Manuel Fratel, Marianne

José da Silva Presado, Mario Au-

gusto de Miranda Monteiro, Nico-

lau de Albuquerque Vilhena, Pau-

lino da Costa Santos. Raul Miguel

de Mendonça, Raul Vianna da Cos.

tü,'Rllll Cardoso Bassano Garcia,

Silvino Arthur Calheiros da Cama-

ra e Visconde da Ribeira Brava. l

São, como se vê, a bagatella de

89 contra 28 progressistas, dando

de barato que se vslidem ss elei- ~

ções dos srs. Cabral Metello e Oliv

veira Mattos, o que não poderá sea

em virtude das fraudes e irregula-

ridades que se praticarem para oa

fazer deputados. Esses 28 cidadãos,

sito os srs: '

Antonio Cabral Paes do Ama-

ral, Alexandre de Albuquerque,

Antonio Rodrigueñ Nogueira, An-

lonio de Oliveira Guimarães, Ante#

nio Augusto Pereira Cardoso, An-

tonio José Garcia Guerreiro, Al-

fredo Pereira, Antonio da Costa da

Silveira, Antonio Tavares Festas,

Conde de Aguada, Conde de Arro-

chella, Carlos Augusto Ferreira,

Francisco Cabral Metello, Francis-

co de Lacerda Ravasco, Frederico

Garcia Ramires, José Benedicto

Pessanha, José Ozorio da Gama a

l Castro, José Maria de Oliveira Mah

 



tos, Joaquim_ Nunes Mexia, João

Augusto Pereira, José Trento da

Rocha e Mello, José Julio Vieira

Ramos, Libanio Fialho Gomes, Luiz

Vaz de Carvalho Crespo, Manuel

Moreira Junior, Valerio Augusto

Villaça e Visconde de Olivã.

Nacionalistus, com toda a ma-

gna caterva dos frades do Barro.

de S. Fiel de Campolide, de Aldeia

da Ponte, etc., etc., dois: os srs.

Hugo de Carvalho Lacerda Css.

tello Branco, e Luiz Gonzaga de

Assis Teixeira de Magalhães.

Estão ricos!

Francaceos, os srs.:

Annibal de Andrade Soares,

Antonio José Teixeira de Abreu,

José da Cunha Rolla Pereira, José

Torres, João Baptista Ferreira,

Fernando Martins de Carvalho, e

Pedro de Mascarenhas Gaivlo.

O chefe Porto, não chegou a

porto de salvação. Rima e é verda-

de.

Henriquisias :

Alberto Navarro, Antonio Hin-

tze Ribeiro, Conde de Paço-Vieira,

Conde de Castro e Solla, Ferreira

Netto, João Ulrich, Manuel de Scu-

aa Avidea, e Manuel Soares.

Os deputados eleitos pelo parti

do republicano. em numero de qua-

torze, são os srs.:

Antonio Jose de Almeida,

a Theophilo Braga.

Estão eleitos, tambem como in-

dependentes, os srs. :

Eduardo Burnay, e Luiz Gama.

 

Informação local

'Folhlnha .volt-en-

ao(1909).-Dia !rt-Começam

a lazer-se sentir as grandes norta-

das d'esta quadra.

0' Dia 15-Luiz Taipeiro,

pelas velias, dando uma queda tão

desastrosa que morreu no dia im~

mediato.

l Dia 16_-Apparecem alaga-

das varias marinhas da ria. O mar

continua bom e o tempo o mesmo.

Gnrnnlndn.-Os touros,

digam la o que disseram os mora-

listas, é o espectaculo favorito do

nosso publico; e assim se provou.

no domingo, pois a enchente foi a

trasbordar. A materia prima, isto

é o gadinho da manada do Largo

lmsgiuario, era batido, mas dava

sorte, se bem o soubessem appro-

veitar.

O cavalleiro, picava no vacuo,

'em vez de picar rezes. Dos peões

temos a apartar o Angelita, que

tem habilidade, salta bem e fez al-

guma coisa; o Graça estava mario›

la; e os demais, inclusivé o sr. Bre-

da, da Mealhada, não deram nada.

d'lapardaram-se na trincheira!

' Os forcados, coitados, estranha-

. vam os carapuços, e apenas o Sou.

sa se portou como um catila. No

ultimo rominante, que era dos talo-

dos, houve uma pega tesa pelo es-

pectador Cadão, que lhe valeu uma

estrondosa ovação, alguns charutos

e alguna cobres.

O coadjuvante, artista Cecílio, foi

infatigavel e deu alguns passes de

capa sollriveis. '

A arena não estava bóa; urge

que a arranjam em termos. là se

falta ii'outras festas tauromachicas.

-Demo-crito.

 

(9) _

CASO ALVES DIAS

Assim se procedeu e ulti-

,_ mada a instrucçâo preliminar,

e_ enviado o auto ao Quartel

 

   

   

  

     

   

   

    

  

  

    

   

  

   

   

  

  

 

    

  

   

  

   

  

   

  

  

  

 

   

   

   

  

 

  

 

Al'-

fonso Costa, Alfredo de Magalhães,

Alexandre Braga, Antonio Luiz

Gomes, Aurelio Ferreira, Bernar-

dino Machado, Carlos Candido dos

Baia, Fernandes Costa, Feio Tere-

naa, João de Menezes, Miguel Bom-

barda, Manuel de Brito Camacho,

de

Verdemitho, fazia um concerto em

um moinho, quando foi apanhado

Polo imprensa. - Ao

nosso presado college Ovarense

agradecemos a transcripção do nos-

so artigo Naufragio.

g' Completou mais um anno de

existencia o nosso excellente colle-

ga Notícias de Coimbra.

Cordealrncnte u felicitamos. E'

dos mais concaituados e mais es-

clarecidos camaradas da imprensa

da província.

Em toi-no do dista-¡-

nim-No visinho logar d'tlorta

manifestou-se ha dias incendio em

propriedades de matto e pinhal,

pertencentes aos srn. Thomaz Mar-

tins d'Alhuquerque, Ludgero da Cos-

ta, Manuel Netto, João Barroso e

outros, causando prejurzos conside-

raveis. Parece não haver duvrda

de que se trata de fogo posto.

c' Em Vallegs, a esposa do sr.

pero.

magando-lh'o.

no hospital d'Oliveira d'Azemeis.

sua casa de Salreu para a Tcrreira,

teve uma pobre mulher o seu bom

su cesso no caes da Bestida.

Felizmente appareceram allr,

com destino à mesma praia, os srs.

dr. Ernesto Carrão e Bernardiuo

dispensando á parturiente todos os

cuidados, que não foram poucos.

Mãe e filho acham-se bem.

nosso paiz importou no anno lindo,

para consumo, 35:0l'2 toneladas de

importado 33:258 toneladas no va-

lor de '2:5l6 contos.

nha Marques Mano, esposa do sr.

oo, director geral da instrucção pri-

maria. mandou entregar na capeila

da Senhora das Dores, de Recar-

dães, um lindo manto de seda azul,

em cumprimento de um piedOso

voto de sua mãe.

A imagem da Virgem das Do-

res jã no domingo ultimo uzou do

novo tnanto na procissão que n'a

quelle dia percorreu as ruas de

aquella povoação.

Roubo.-0 nosso conterra-

ueo, er. Vicente de Magalhães Ta-

borda, estabelecido com uma mer

cearia no Porto, foi um dia rouba-

do pelo seu seu marçano José Pi

cão Vaz, natural de S. João do

Campo, a quem for encontrada n'um

bahú, uma importante quantia e

varios artigos da Inja.

O marçano confessou o crime,

mas o sr. Vicente de Magalhães

perdoou-lhe. E' muito digno de re-

gisto c seu acto.

?entram-0 mar tem esta-

do de leite e muito productivo, ha-

Vondo grande abundancra de sardi-

nha e grande em todas as costas

do litt0ral. Tem tambem sahido ou-

tras qualidades de peixe, como chi-

 

ver de Alves Dias, quando, dt.-

pois de assassinado, foi trans-

portado para a estação do ca-

minho de ferro dentro de um

ricshau. Fizeram-se algumas

pesquizas no sub solo, e en-

contraram-se alguns bocados

de lona. Tal lona havia sido

um toldo, como se verificou

por algumas anilhas de metal

amarello, que alguns bocados

ainda traziam seguros.

   

  

   

  

   

   

   

   

  

   

   

  

  

   

 

   

   

  

   

 

   

    

   

   

  

   

  

   

  

  

  

João Valente deu a luz seguidamen-

te e acurtos intervallos, tres crean-

ças robustissimas, sendo o seu es-

tado muito regular. As reccmnas-

cidas, apesar do parto ser prema-

turo estão vivas e sãs como um

J" Quando ha dias um carro de

bors partia da estação do caminho

de ferro de Ovar, com alguns me-

tros de cal em pedra, pisou o pé

direito d'um menor de 4 3111108» ü'

lho do dono do mesmo carro, es-

' Antonio Soares Ribeiro, de

Ossella, trabalhador nas minas do

Pintor, examrnava ha dias um re-

vvolver, quando este se disparou,

indo a bala alojar-se-lhe na mão es-

querda. 'l'eve de ser-lhe extrahida

J Na vespora da lestrvidade

do S. Paio e quando se dirigia da

Leite, pharmaceutico de Pardelhas,

Consumo publicam-O

assucar no valor de 2:650 Contos

de reis. No anno precedente havia

votam-A sr.“ D. Margarida da Cu-

conselheiro ludefonso Marques Ma-

charro, caválla, capatões, lulas,

etc.

Em S. Jaciutho, tem aahido va-

liosos' lançso. Para provar a abun-

dancia basta dizer que ante-homem

se vendia no mercado uma duzia

de cavatlas grandes, por ?O reis. A

sardinha tem-se vendido tambem

a real. Alguma sardinha já tem si-

do recolhida aos lagares.

t De fora tem entrado alguns

navios com pesca salgada.

ximo domingo é a inauguração de

uma padaria, que o conhecido e

apreciado industrial, sr. Manuel

melhor do que elle.

(icavel abuso. Sabemos que no go

mente castigados.

Nomeação justo. - A

nossa patricm sr.“ D. Maria Alberti-

acaba de ser providati'uzn dos loga-

res de professora da mesma escala.

Foi muito justa esta nomeação, pois

serviço, ejá tinha sido preterida

no cousoludado francacéo.

sas folicitações.

panhia do nosso

cio, sr. D. João,

Congo, acaba de ser nomeado e

apresentado conego da Sé cathe-

dial d'aquella cidade. Foi uma mer-

nossos parabens.

nos contribuintes.-

E' duranteo mez corrente que

vem requerer na _repartição de fan.

veis nos mezes de janeiro, abril,

julho e outubro.

-Cotneçou no sabbado ultimo, de

vendo acabar no dia ?5, o preso

para as matriculas de frequencia

tio lyceu. Findo o praso nenhum

requerimento podera será acceite

sem auctorisação superior, exce-

ptuando os alumnos que hajam

de fazer exames em outubro. A

matricula para esses será admit-

tida dentro dos primeiros 3 dias

que se seguirem aquelle em que

hajam feito o referido exame.

Por-to d'Avo¡ro.-Como

omar se tem conservado bom,

quasi que sem vaga, tem sido ago-

ra bastante o movrmenlo no nosso

porto com a entrada e sabirla de

pequeno barcos marcantes.

Alguns veem em lastro, carre-

tivérem relação com os factos,

que fôr apontando.

Diz o Ministerio publico,

etc; . .

3.°-Que o presumido de-

linquente, soldado Bento José,

declare quaes os motivos que

tem para dizer, que o então

commaudante da policia, pro-

hibia ás praças do corpo, que

fallassetn da morte de Alves

Dias, facto este que concorde

llovn ¡andar-¡n.-No pro-

de Mattos,-o Calado, acaba de

monta explendidamente no elegan-

te edificio da sr.a Deolinda Pereira

da Cruz, sob a denominação de

«Padaria S. João», a rua do Caes,

e onde se propõe manipular o seu

pão, e as suas outras especialida-

des, com o emprego das melhores

farinhas e pelo seu systems, que é

o mais aperfeiçoado. N'aquelle dia

o estabelecimento estará em expo-

sição ao publico; e o seu digno

proprietario espera a preferencia,

pois que ninguem fabrica o genero

 

   

  
  

  

    

  

  

 

   

  

                 

   

 

  

  

   

  

 

  

  

  

 

Dynamite .- Está-se abu-

sando escandalosamente do empre-

go d'este perigoso explosivo no fo-

go d'artificio, e por isso chamamos

a atteução do sr. governador civil

para que não consinta no seu uso,

que se vae tornando n'um iuclassi-

verno civil se não perrnitte 811¡er-

go dos explosivo=; mas é tambem

certo que os [esteiras abusam, e

então é urgente intimal-os para que

não os usem, alias serão rigorosa-

oa Pereira da Cruz, que era ajudan-

te da escola central d'esta Cidade,

tem 6 annos de bom e eii'ectivo

As nos-

canonicnto.-0 missiona-

rio do Ultramar, rev.“ sr. José No-

nes Geraldo, que foi d'aqui na com-

respeitavel patri-

bispo d'AngoIa e

ce justissima, porque o sr. Geraldo

é um ecclesiastico exemplar. Os

os proprietarios ou industriaes de-

zendo para pagarem no proximo

auno as suas coutibuiçõas em qua-

tro prestações trimestraes, cobra-

Matnioulaa no lyoeu.

Õeneral baixou elle á promo-

tor-ia corn a ordem para se pro-

ceder a aummario. Priucipia a

minha lucta de dous annos.

Uma das primeiras dili-

genciaa foi proceder-se a exoa-

vaçõea n'um terreno ao tim da

rua de D. Luiz, para vêr se se

encontrava mais lona, além de

uma porção que o soldado Ben-

to José já de lá tinha desen-

terrado e havia levado para

a Administração do concelho

dentro de um caixóte. Era a

lona, dizia-se, que havia ser-

yido para embrulhar o cada-

Não sendo possivel prece?

der-se aqui ao exame chimico

e espectral da lona, foi ella en-

viada para Lisbôa, para ser

submettida ao exame de peri-

tos analystas, seudoa remessa

feita no principio de agosto de

1901, pelo vapor Kanzler, e

dirigida a TCEPÓCHVA precaio-

ria ao promotor' de jltstiç .jun

to do 1.° conselho de guerra

da 1.' divisão militar. todas as testemunhas de fls,

Iam proseguindo as dili- 37, 42,43,52,69 v.e 72 v.,de-

gencias, e a lis. 159 fazia eu a vendo ás testemttuh s, l, 3 e 6

seguinte promoção, da qual ser perguntado se o bar tinha

apenas citarei os pontos que algum toldo da parte de traz,

com o depoimento de fls. 68

v._ de um ofiicial d'aqucllc

corpo.

7.°-- Que seja reperguuta-

da a testemunha de fls. 44,

acerca da referencia a ella fei-

ta no depoimento de fls 68 e

que diz respeito ao então a-imi-

ltlüll'rtilvr do cones-lho, &lui-io

do Nascrmwuto.

9.°- Que sejam reperguii-

 

    

  

   

 

  

gando sal para dili'erentes portos

do continente e ilhas.

Tem entrado tambem alguns

cahiques com pesca salgada, que

Ê quis¡ sempre de prompto vendi'

a.

Estes pequenos barcos quasi

sempre saem só auxiliados do ven-

tc, dispensando o trabaluão do bo-

ta-fóra das catraias.

“apontam-'Pesto andado

em inspecção às pontes do distri-

cto os srs. Paulo de Barros, muito

digno director das obras publicas

de AVeiro, e Manuel Maria Amador,

zeloso chefe de conservação.

O mau estado da da Gafanha,

que deu causa ao desastre de que

ra sendo victima o sr. Carlos Duar-

te, verillcaram-o os dois bemquistos

fuuccionarios, parecendo que o re-

mediarão em breve.

Reclamação oatiafoi-

'Im-Ein consequencia do augtnen-

to do serviço na estação telegra-

pho-poital da cidade e da falta de

pessoal com que ella tem luctado,

fechava em fios de agosto ultimo

a estação do Pharol, que tinha

aberto em 15 e se prolonga sem-

pre por outubro dentro. .

A praia iicou assim privada,

por muitos dias, d'aquella commo-

didade, mas trazida a falta ao co»

nliecimento do illustre chefe do

.listricto, tanto em attenção tomou

sua ea.l a justa reclamação dos ba-

nhistas, que no domingo ultimo

reabriu começando desde logo a

funccionar c telegraphc-postai.

For um serviço de grande uti-

lidade para todos o que o sr. dr.

Monteiro de Carvalho acaba de pres-

tar, e que a população do Pharol

recebe com sincero reconhecimen-

to

Taxa¡ postarem-Durante

a corrente semana vigoram as se-

guintes taxas para a emissão e con-

versão de vales do correio interna-

ciouae.~: franco, 190 reis; marco,

'234; coróa, 199; peseta, 180; dol-

lar, 16050; e stertiuo, 50 4/rt.

Conta-n n tono.. -Re-

commendamos o ,Xarope peitoral

James por ser o unico legalmente

auctorisado pelo governo e pelo

«Conselho de saude publica», de-

pois de ser ullicialmente reconhe

cida a sui ('llicacia em innutneras

experiencias nos hospitaes, e por

garantiram a sua superioridade mais

de 300 attestados dos primeiros

medicos, tendo merecido medalhas

d'ouro em todas a3 exposições a

que tem concorrido.

analisam-.t descuida'la re-

visão do nosso u.° passado deixou

passar erros sem conta, alguns que

alteraram até o sentido das ora

ções.

Velha-nos mais uma vez a pa-

ciencia e corecção do leitor.

0o automoveis. - Tor-

namos a reclamar contra a manei~

ra por que atravessam ruas e se-

guem por essas estradas fóra os

automoveis. Fazem-u'o n'uma car-

reira doida, que pode dar em re-

sultado uma grande fatalidade.

No Pharol esteve n'ontro dia

uma creairça prestes a ser victima

da loucura com que seguia, estra-

da fera, um d'esses carros. Por

um milagre escapar.

Providencias,immediataseeuer.

gicas. A segurança publica não pd-

de continuar assim a merce dos

srs. chaufeures.

Viagens do recreio

no praia-lt (Companhia real

dos caminhos de ferro portugueses»

vae organisar, para a segunda quin-

zena do corrente mez, um serviço

especial de viagens'de recreio por

preço reduzilos, em Cond ções in-

m

conforme se deprehende do dc-

poimento de fls. 54.

18.°- Que por meio de

deprecada seja ouvida com de-

clarações jurados a mãe do sc-

gundo tenente, Jorge Alves

Dias,perguntando-se-lltesetem

recebido cartas de alguem, quer

pedindo dinheiro com promes-

sas de descobrir criminosos,

quer contendo ameaças.

Esta promoção contem 20

pontos e tem a data de 19 de

julho de 1901

Antes de proseguir, devo

dizer que o facto da analyse

da lona não ter dado os resul-

tados que se esperavam, con-

duziu a dizer-se: «assim sof-

freu golpe mortal essa peça de

melhor effeito, que Bento José

tinha engendrado.: Vejamos.

Os peritos analystas cou-

cluiram:

P.: Que os fragmentos

teressantes e vantajoaas para o pu

bl'co, facilitando-lhe, por meio da

bilhetes circulatorios, uma visita às

praias e pontos mais notaveis do

pata servidos pelas estações das li-

uhas de Lisboa a Porto, Torres. Fi-

gueira, Alfarellos e ramaes de Cin-

tra e Cascaes.

Os bilhetes são válidos por 15

dias, desde l6 a 30, e o direito

aos seus platadores de se deterem,

em paga nto .de qualquer so-

bretaxa,nas estações do percurso

que servem as estauclas balneares

e thermaes e outros pontos nota-

veis, taea como Ttiornar, Batalha,

Mafra, etc., e estão à venda em to-

das as estações situadas nas linhas

a percorrer.

a nossa zona tambem é com-

prehendida n'este passeio. e a es-

tação d'esta cidade tambem vende

esses bilhetes que custam em l.“

classe 10:000 reis, eem2.'› 7:500.

E' nos grato noticiar que a di.

recção da mesma companhia esta-

se portando muito bem, dando par-

tlcular atteução para a nossa estação,

que pelo seu movimento é das pri-

meiras.

Bon Inovar-Parece que o

sr. ministro da fazenda pensa em

remodelar o systema tributario,

tornando mais suave a sua cobran-

ça.
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á. não ha duvidas. São oiten-

ta e nove oa votos com que

o governo deve abrir a sessão

parlamentar.

Alem d'estss tomarão par-

te, a seu lado, nos debates, os

srs. Archer da Silva Lima e

Eduardo Brnay.

São nada menos de 'noven-

"ta e um contra trinta e seis,

assim divididos: vinte e seia

navegantinos, oito henriquis-

tas, seis francaceos e dois na-

cionalistas.

E era a esta pobreza fran-

ciscuna, era a este desgraça

que o bloco chamava um trium-

pho!

Chega a gente a ter dó de

tamanha fraqueza... de espirito.

Coitadosl . . .

.-.._+_______

:

Mortos

Acaba de sucumbir nos estra-

gos d'um typbo, complicado_

com uma tisica galopante, em

Eixo, a sr.“ D. Maria Este~

phania Rocha Lucas, presada

esposa do sr. Antonio Ernesto

Simões de Carvalho Lucas, de

Coimbra e quintanista de di-

reito. Era tambem filha estre-

mecida do sr. David Rocha,

considerado major do 24. Con-

tava ainda 27 primaveras, es-_

tando por isso no vigor da vi-

da, e portanto a sua prematu-

ra morte foi muito sentida.

Sentindo o desgosto por que

acaba' de passar a familia en-

lntada, acompanhamol-a na

sua justa ddr.

W
W_

Concertos e alugueit

do lsioyolotnn

?ompilio Raiolla

AVEIRO

 

para embrulhar um cadaver,

ou de haverem estado em con-

tacto com elle.

2.°- Não ha indício chi-

micamente, ou physicamente

apreciavel de sangue, ou de

qualquer outra materia ani-

mal.

Reoonheceram ainda os

peritos analyataa, que'ae de-

posições negras que apresenta-

va o tecido eram constituídas

por materia da natureza dos

alcatrões; pois que aquecidas

sobre uma lamina de platina

fundiram rapidamente, desen-

volvendo fumo espesso e de

cheiro aromatico, acabando

por se inflamar e arder como

chama fuliginosa, como suc-

cede com os alcatrões.

De tudo isto a conclusão a

tirar é que tal l'ina nunca ser-

viu para embrulhar um cada-

ver, e a sua descoberta foi

da lona apresentados não mos- uma peça de eli'eito engeudra-

tram vestígios chimicamente da por Bento José. Razão ti-

apreciaveis de terem servido nha Garrett: o mundo está

RBCdRDAÇÕQS

Consiglieri Pedroso

A morte do meu grande pro-

fessor Consiglieri Pedroso

veio deveras sur'prehender-mc.

E essa surpreza tanto mais me

impressionou, quanto se me

añgurava que a sua organisa-

ção_ physica, apparentemente

debil, podia, ainda assim,resis-

tir ao mal que oaccommetteu.

Apesar da sua perda ser

enorme para o interesse da

sciencia edo seu paiz, não en-

fileiro na ala d”aquelles quejul-

gam insubstituível qualquer in-

dualidade, por maior', que

desappareça. A magna é in-

tensa, de certo; mas pesando

o seu valor e equilatendo os

seus servrços isso só nos ser-

ve para enaltecer a sua me-

moria fulgentc, apresentam

do-a como um exemplo de su-

perioridade e abnegação.

Conseglieri Pedroso faz fal-

ta, uma grande falta, não hi

duvida, principalmente no ac-

tual momento em que tanto

 

' se ha mister d'homens da sua

envergadura para trabalhar

com amor no resurgimento

d'esta infeliz nacionalidade.

confiamos, porem, que outros

virão tomar os logares vagas

pela brutalidade do destino,

arremessando-se com o mes-

mo enthusiasmo á lucta e com-

a mesma devoção a umlumi-

noso ideal.

Conseglieri possuia apti-

dões maximas e complexas.

Era um estudioso e um homem

de elevadas' iniciativas. Em

todos os assumptos de que

dependia a grandeza da nossa

terra, elle estava prompto a

actival-os com o brilho do seu

espirito e com a lucidez d'um

fervoroso patriotismo. Sobre

tantos predicados que consti-

tuíam a sua personalidade,

avultava de certo o grande af-

fecto que tributava á sua ca- .

deira de IIístoria patria, nn

Curso superior de lettras, on-

de o seu talento se exercia de

uma forma adtniravcl.

Foi ahi, como seu alumno,

qua eu o conheci bem de per-

to e pude avaliar toda a pu-

jança do seu entendimento.

Exposição clara e facil, me-

thodo racional e synthetico.

Quando se dirigia aos seus

discípulos, a sua voz tomava

uma inflexão d'enlevo que at- . -

trae e torna ameno o assum-

pto mais arido. Desde as ba›

ses para, em historia, se esta-

belecer um ñrme systema de

critica até ás origens da nos-

sa raça e formacão da nos-

sa nacionalidade, revelava s'e'-

nielle uma reflexão conceitua-

sa de verdadeiro pensador,

Ao apresentar-nos as ideias

que formava ácerca dos varia-

W

cheio de sabios de mez e meio.

E' preciso que se saiba que

a lona esteve enterrada,em lo-

gar humido, desde 20 de maio

de 1899, até de julho del901,

quer dizer, esteve enterrada

dous annos, um mez e dias e,

no fim de todo este tempo,

pretendia-se que, se ella tives-

se estado em contacto com el-

le, devia apresentar vestígios

d'isso; e como taea vestígios

não foram encontrados- pela

analyse, ergo, tal lona não ser-

viu para embrulhar ooadaverl

Dá vontade de dizer com o poe-

ta:
“ i

Omnia enim stolidi magia admirantur amaalque

laterais quae sub verbia latitanu'a cemiunt.

Lucrecio.- lib. V. “2.

Deixarei este caso da lona

e vou passar a tractar de um

crime oonnexo do crime de ho-

micídio de que foi victima Al-

ves Dias.

(Continúa.)
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Cartaz do “GAMPEÃO.,
da do Minho, pela conhecida

casa Torres, de Gueifõus da

Mais!, fogo d'artiñcio, ascen-

são ' de balões illuiuiuados,

grande arraial e duas musicas

No dia ás 7 horas da ma-

nhã haverá missa rt-sada na

elegante Capelinha (ln Nossa

Senhora «la Afiliçã-n; e as 11

horas missa sulumne. com ser-

acto de força, expropriado por uti-

lidade do mesmo partido ese-e de-

sastrado e desacreditado chefe,en-

tregaudo o bastão a quem melhor

saiba honrar as suas tradições.

ao' Principiou a debandsda das

principaes familias d'esta cidade pa-

ra as praias, e por isso nota-se uma

grand deserção nos clubs e cen-

tros de palestras..

a( Deu a alma ao Creador o

periodico, orgão do partido progres-

     

  

   

  

      

   

   

   

  

  

              

    

   

   

  

   

  

dOS problemas sociologicos,

que se debatiameagitavam ain-

da muitos espiritos, não nos

obrigava a perñlhal-os incondi-

Cionalmente, servindo-se da

sua auctoridade de publicista e

professor, antes nos abria lar-

go campo para as discutirmos

segundo o nosso estudo e o

nosso criterio.

  

     

  

         

   

   

  

 

    

   

 

  
  

  

       

   

COLLEGIO AVEIRENSE
(Fundado em 1873)

lista dos alumnns approvadox no anna lectivo

tie lilllli a |91|]

Instrucçào primaria Albino Rezende Gomes d'Al-

   

 

  

  

 

  

  

  

  

  

   

  

  

   

  

   
  

   

     

  

                       

  

  

  
  

  

  

 

No decorrer da chamada Bim-:0 Dimjew de Beja, de que mã-›, seguindo-se dcpolã a ma-
.d

não se confrangia, nem ate- ::s âàrãfltgíeslÊPZÉ'Í; ;3:0 gostosa procissão, sem rival em PARA LEVANTAR 1.0 grau Antiga: M t . T l, d

. _ . . _ . _ à_ oneiro e es os

l ::2:15:33 ::rfesaãêããsãss ::ol- .A vida foi cdrta e cheia de oun- "Odo o cglicemo' im quç :Jiu um d“ ll Cl”“ MMQues da Santos .-

s P i " trariedades, e os pro rios correli- ”5m 08 018 Bump uosos a 17 o- j Cunha distincto . ._

lhia-as _até com benevola gionsrios o repeliam psla sua orien- res da dita, Senhora e do S~ - F O R Ernesto dE, pinho Gmgdea Pin_ DamqldAugua'o Pen"“ (PAI-

-ponderação, só interromPen- ;9939 “glê'eisi'j'a e Pet“lanm - Ta' nhor da Agonia; varios guiõzs, › ,O (distincto) Frzllfêís: F n i v (dis

do de uando 'em nando a w ”W" "um“: _ _ , , t nd "ea de swim“e san- . . . ü . _ _ n +- -- .-a ~ ,r .

q q 3a Estásqu¡ exlnbindo se num *'° “ “ ' \jmhu nutrmuo de carne José B'az Alves (dlstmcto) tmcto, cozu A a. no a.

ta Lusia, S. João e Stmio An-

tonio, acompanhados de mu.-

tos anginhop do devoção e mui-

tas cruzes.

De tarde alem de grande

e vistoso arraial com musicas,

queimar-se-ha o costumado fo-

go de bonecos, gigantões e ca-

beçudos; subirâo ao ar muitos

balões e haverá muitas festas

e danças ás quaes se offerecc-

rá um premio á melhor que se

apresentar.

2-° grau um premio de SàsOOO

Antonio Amaro Lemos reis)

Antonio de Carvalho Rodri- Jayme Gomesd'almeidamis-

goes Pereira tincto

Fernando Manuel Homem José Nunes Guerra

mais distinctos medicos, que garantem Chris“) José Rito (4*)

a sua superioridade na convalcscença Francisco Rodrigues Mathias Sebastião Jayme de Carvalho

de toda: a: doenças e sempre que dprecíw João da Cruz Moreira

levantar as força: ou enriquecer o ranger,-

empregando-se, com o mais feliz exi- José Estrella Brandão de Cam-

to, nos estomagor. ainda os mais _debeís, pa- › os

ra combater as digettoes tardia: e Iabon'o- p 1 1_

sat, a dyspepsia, anemia, ou inacção dos or- JOBÓ l* ernandes da btlva

Mannes Nogueira Junior

Manuel Amaro Lemos (dis-

sua habitual e quiça proposi-

tada somnolencia para lhes

intrometter uma ou outra ob-

servação. que julgava impre-

terivel, a fim de nos livrar de

d'um erro ou deñ'nir com

mais precisão um certo pon-

to obscuro A nossa manei-

ra de ver, no entanto, por-

fiava em investir contra a sua

arreigada convicção. O admi-

ravel professor logo se punha

em guarda. defendendo-se corn

amplo barracão uma companhia

dramatica de medíocre merecimento.

Nos espectaculos tem se dado

exhibiçõss da figura symbolo da re-

publica, dando-se vivas, tocando se

a Manel/reza; mas peor do que isto,

gritando-e abaixo a monarchia,

abaixo o rei, etc., etc.

A auctoridsde assiste impossi-

vel a isto tudo l !l

E por hoje hasta.

Caldas da Rainha, 9.

Estiveram brilhantissimos os

festejos sporiivos d'esta semana,

principalmente o concurso hipico.

UNICO auclorisado pelo governo.

approvado pela Junta de

saude public-.a e privilegiado

Becommendado por oentenares dos

Passagem da 1.' classe

Agostinho Antonio Leite

Agostinho Marques d'OIÍVeira

Antonio Jeaé da Cunha

Antonio Rodrigues d'Almeida

gdos, o rachitismo, a erçãcs escrophulosas, etc

Usam-n'o tam em,com o maior pro

veito, as pessoas de perleita saude,

brilho, sem porifsso pretender Entre os cancel-rentes a elle ligu- A armação da capella ei¡- que teem excesso de trabalho physico tincto) Arnaldo Tavares de Carvalho

ssa é. A ' a , 4' ' d'Almei. ' _ ou intellectual. para reparar a perdas _ _ 1 - . .

abalar a no - mama;- :lounz :r Mülaueilgggmnizten¡ ente tá COMIDA.“ .ao armadi" por occasionadas por esse excesso de tra- Manuel Firmino Regalla de E “uma“, WA"“ Feng"“ da

liberdade e a malea amp l- 5 “a ° g t É tuense, Ribeiro de Freitas- balho, e tambem aquellas que, não Vilhena (distincto) Maia.

. . r . - dt i. _ , . .

tude, dlz¡a_n05_ Lealdade no tenente datado mmori e ea" c Nao falarão 05_Zes P'ra_ tendo trabalho em excesso, receiam Francisco Raw"n Ventura

d d dade, que é um cavulleiro dos mais comtudo enfraquecer, em oousequen- .

ataque e_ na a e surprezas' classificados. Montando o seu bom ms¡ que logo ao rompe" dd al'_ cia da suaorganisaoao pouco robusta. Instrucção secundarla José Salmdor pires de Re.

ESClarecw'nos com °_Seu Pro' cavallo-Bluf, foi dos que mais se va da vespera atroarao com a ás rzzmgg: ::1:33 ::31:31:33 C 1 d 1 zende j

lundo saber, encaminhando distinguiu, apezar de não Bol' dos sua musica os montes circun no lunclllañm de preparãr Oestomaão E urso gera O? yceus Manuel da Rocha Marques da

nos pela vereda do bom sen- primeIrOS, que foram os premiados. vmaho¡ e no dh, acompanha_ para receber bem a alimentação o xames da I. secção Cunha

jantar; podendo tambem tomar-se ao

least, para facilitar completamente a

digestão.

E' o melhor tcuico nutritivo que

se conhece: é muito digestivo, fertili-

3.a CLASSE

Antonio Fragoso d'Almeida

Antonio Marques da Silva

No ultimo dia, depois do caval-

'o ter recusado a vala entre varas,

obrigou-o, a sua muita energia e

destreza, a atirar se para o obsta-

rão a procissão. Samuel Gomes Maia

O local da romaria ñca si-

tuado quasi á beira da margem

so com a sua experiencia e,

ao cabo d'essa tarefa, sempre

nos deixava ficar no cerebro

Passagem da 2.' classe

alguma coisa de fulgurante e nulo: o eavallo, porém, chupou-se direita do rio Douro, no alto “HWPWWMÚWÍME S05 i* 5“““- Paula Abel Alves Abrantes .

. . l ll - d , financia desenvolve-se rapidamente o v .

inedtto. n¡ VR I 00m 0 O"“ em', uma? 9' d um monte, chamado do Es- spams, enñquecem o sangue, ,em Arthur Marques da Cunha Alvaro Rodrigues Abrantes de

Pr“” este 5° ergue“ ° 00mm““ pigãoí e sobrancéiro ao dito lecem-se os musculos e voltam as for- Carl Theodor Richter Mello

Bencvolo e grave, sabia,

como poucos, conciliar perfei-

tamente em todas as circums-

tancias os sentimentos do seu

cas.

Um callx d'este vinho representa

um bom bife.

O seu alto valor tem-lhe conquis-

tado as medalhas d'ouro em todas as

exposições nacionaes e estrangeiras a

o percurso, ouvindo-se muitas pal-

mas.

S. m. el-rei veio aqui assistir

ás ultimas provas, recebendo um¡

agrande ovação.

Carlos Encarnação Costa (a) João Ferreira de Macedo

Carlos Villas Boas do Valle

Duarte Rocha Vidal (a)

Manuel Joaquim dos Santos

rio, na. freguesia de Mebres,

Gondomar, d'onde se disfructa

um dos mais bellos panoramas

que avista pode alcançar, cons-

Passagem-dã 4.' classe

Amadeu Ferreira Esiimado

coração com os deveres e res-

t _d
'

: -Ponsabllldade do seu cargo- âlqugrgblma d A, _ tituindo assim um lindo pas que ,23,Ê§§°§'263;,, nas Nmap“, (distinctoi Antonio Rodrigues Tavares

como direcmr do curso la colírio (amami: ezcotlas :2:31: "eloa quer Pelo "lot q““ pelo Pharmaclas de leugal e eu"" Mana dos Prazeres Vieira Na' gado' NOguelra.COelh.°

i g caminho de ferro até á. estação astro. Deposito geral: Conde do morado Eduardo d'Almeida Silva de

superior de lettras nunca a

,disciplina so'ffreu o mais leve

;contratempm E para ajuizar

' sua tolcrancia e superiori-

ade dirigente basta attentar

na linha que elle manteve, du-

te a ultima greve academi-

'rde 1907. Nem disturbios

-que fossem manchar a nobre-

colas- Conde de Susana e Commer _ _ _

ato do Porto, realiza no domingo, le Recarei, pela linha do Mi-

18 do corrente, uma conferencia, nho e Douro,

pelas 8 horas da manhã, em segui

da á missa oonventnal, na casa da

escola primaria d'esta freguezia,

obsequiosamente cedida por tal ñm

A conferencia versa sobre assum-

ptos agrícolas e em especial sobre

a applicação racional dos adubos

chimicos, a ñm de illucidar os la-

___ Lima

Exames da 2-' 500050 Jayme Ferreira da Encarna-

5.“ CLASSE ção Rebello

Agnello Caldeira Prazeres (e) Mario Sarria Marques do Cou-

Alberto d'Abreu Feio Soares to

d'AzeVedo Virgilio d'AImeida

Os alumnus de instrucção secundaria frequentaram no

Lyceu as aulas das diversas classes.

RBSÍBIIO & (3.“ , Pharmacia Fran

co, FÉ', Belem-LISBOA.

Ministerio lu

libra publica

Direcção geral da agricultura

  

Mortos illustres

 

Ethuitl iiisira Ile [lastro

          

  

 

  

   

  

'2a do seu estabelecimento de

ensino, nem sujeições despo-

' ticas que tolhessem os impe-

tos de brio da rapaziada.

E que formidaveis condi-

ctos não estiveram para sur-

gir entre alumnos e alguns

professores! Mas a palavra in-

sinuante de Conseglieri soube

desbastar attrictos violentos e

'atenuar divergencias estron-

doses.

. Era, emñm, uma notavel

,figura de pedagogista moder-

"Áno Assim todos nós que o ou-

“vimos, que recebemos da sua

'Wiocca o bom conselho e a sã

' doutrina do civismo, não mais

o esqueceremos. Havemos de

acariciar a sua memoria lumi-

nosa com a saudade des nos-

ns almas.

o a, RENATO FRANCO

:Malaria-província
a
#

o

 

1,me nossos correspondentes:

- Bela, 7.

› _De política cá do districto não

Mae dizer. Os progressistas ti-

vânm que dobrar o joelho-contra

a vontade do magnus suoordos, e

dlmerdotisa impertinente e pe-

tnlmte. -- Ella ainda não compre

header¡ que o seu Sol está no oca-

eo oque vale menos que uma iam-

a.

menta-lhe deixar o penacho;

IIÚMIB está tão carcumido que só

lhe rula a parte carne¡ das penas

que tem unham.

Lam rcvo iii. irá a farça do

While, e ha-de acabar a filan-

cia ao que ha tempos a esta par-

“ em tractados os mais acerri-

ho¡ Molhos progressistas

' BG¡ licçlo a das ultimas elsi-

9õeo-e quem se recorda do tempo

.em _que o partido progressista man

t¡an inumeratamente o seu crédc

pow, compunge-se de vêr a der-

ro a' que o levou o tristelnente

celebre immaculado l ll 0' tempo

ra, o mares!

._ O que parece incrivel é que os

antigos eltonrados progressistas que

n

    

   

piada existem, não tenham, por um;

vradores do concelho dlAlbcrgsria-

a-velha, e concelhos circumvisinhos,

sobre o modo de empregar e van-

tagens dos adubos chimicos com-

pletos.

_______+___-_-

Noticias religiosas

Nos proximos dias 24, 25 e 26

do corrente mez realisam-se

na praia de Espinho as tra-

dicionaes festas a Nossa Se-

nhora d'Ajuda, cujo program-

ma éaempre muito festivo e

attrahente

Na vespern, 24, haverá ar-

raial, com duas bandas de

musica, illuminações e muito

fogo do ar e do chão.

No dia 25, festividade de

egreja, com missa a grande

instrumental e sermão. Pelas

3 horas da tarde sahirá a pro-

cissão com lindos_ andares e

muitos anjinhos, sendo acom-

panhada pelas duas bandas.

Espera-se grande concor-

rencia de forasteiros, pois ha

sempre comboios do Porto e

do caminho de terro do Valle

do Vouga.

- Igualmente nos dias 24

25 d'este meu terá logar a

grande festividade a Nossa Sr-

nhora da Afflição, no monte

do Espigão, em Branzelo, fre-

guezia de Melres, do concelho

de Gondomar, que se venera

na sua capellinhaedificada por

um piedoso voto do nosso incl-

vidavel amigo, sr. Miguel Boa-

ventura da Silva Rangel, que

foi cavalheiro de muita respei-

tabilidade, hoje representado

por seu filho e nosso predilectu

amigo, sr. dr. João Dunne ci_

Costa Rangel.

Esta romaria costuma ser

muito concorrida de deVotos

pelos grandes milagres que tem

feito aqueiln Virgem. Na Ves-

pera á noite haVerá grandes

illuminações a giorno e á mo-

    FalleCeu na sua casa de Er-

mezinde, nos arrabaldes do

Porto, o sr. Ezequiel Vieira de

Castro. oriundo da illustre fa-

milia Vieira de Castro. natu-

ral de Fafe. Era presidente do

«Centro commercial portuen-

se», e um dos fundadores d'es-

ta importante instituição, e que

muito intelligente e dedicada-

mente pugnou pelas suas pros-

peridades.

O seu nome anda ligado a

numerosas obras de indiscuti-

vel merito e outras de benefi-

cencia muito notaveis que se

realizáram na invicta cidade,

devido á sua poderosa inicia-

tiva.

A sua individualidade tí-

nha um alto valôr, tendo pres-

tado grandes serviços não só

ao Centro commercial, para

cujo engrandecimento muito

contribuiu, mas tambem ao

Porto, que perde n'elle uma

das figuras de mais destaque

e de largas vistas, e um apai-

xonado por todos os seus pro-

gressos maternaes e moraes.

Militou sempre no campo

politico regenerador, tendo si-

do um grande e dedicado ami-

go de Hintze Ribeiro.

Morreu novo, pois conta-

va apenas 66 annos dlidadc.

Estava aparentado com o

nosso illustrado college, sr.

João Grave, da redacção do

valentp combatente Diario-da-

tarde, a quem acompanhâmos

no seu justo sentimento.

Soares Santos

Na Regôa deixou tambem

de existir o sr. José Soares

Santos, um dos mais' assiduos

e primorosos collaboradores

do considerado jornal-Dis-

mos os nossos sentimentos.

sz'dente, a cuja redacção envia-

Venda de penisco

Faz-se publico que até ao

dia 30 de setembro (lo corren-

te anuo, a Repartição dos ser-

viços florestaes, no ministerio

das Obras-publicas, recebe pe-

didos de particulares e de cor-

porações administrativas para

a compra de penisco (semente

pinheiro bravo) de que careceq

rem para as sementeiras do

corrente anuo, até o maximo

de 50:000 kilogrammas nas

seguintes condicções:

1 |

O fornecimento será feito

pelo preço de 70 'reis por ki-

logramma, posto nas estações

do caminho de ferro de Estar-

reja e Ovar, para os pedidos

não inferiores a 50 kilogram-

mas.

2_a

A venda só se fará a pro-

prietarios para sementeiras nos

proprios terrenos, e não para

revenda.

A 3.a

Se os pedidas recebidos

forem superiores á quantidade

indicada de 50:000 kilogram-

mas, proceder-se-ha ao seu ra-

teio proporcional pelos respe-

ctivos requisitanies.

4.'

Os pedidos deverão indicar

nome do destinatario, estação

de destino, freguezia e conce-

lho a que se destina asemente'

5.“

Não se satisfazem os pedi-

dos sem que a sua importan-

cia tenha sido paga, e a re-

messa far-se-ha com porte a

pagar pelo consignatario.

Direcção geral da agricul-

tura em 5 dejulho de 1910.

O director geral,

Alfredo Carlos Le Cocq

 

Os alumnos notados com asterisco têm de repetir em ou-

tubro o exame de uma disciplina em que ficaram esperados,

 

Recebem se alumnos internos, semi-internos e externos

para instrucção primaria, curso dos lyceus e curso coumzercíal.

Os alumnos rio-curso dos lyceus tem de matricular-se no

lyceu, aonde serão devidamente acompanhados. No Collegio

explicam-se as lições nas diversas classes do mesmo curso.

Habilitsm-se alumnos para o exame de admissão á Escola

de ensino normal. Ensina-se musica e gymnastica.

Remette-se o regulamento do Collegio a quem o pedir,_e

dão-se todos os esclarecimentos que se desejarem.
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Abram-se as aulas no dia 3 d'outubro.

Aveiro, 31 d'agosto de 1910.

os DIRECTORES

Padre João Ferreira heitão

Manuel Francisco da Silva

XCXOXCXQXQX.XOXQXOXOX.

ARTICOS GRAPHICO§

PEDRO, MlRANDA & Cl, SUB.“

' ' _ o

@asa ,umada em mos Rua da ;aging-às, 59 l.

Telegrammas: -Adnarim-PORTO

“W

Esta casa, que se_dedics á. venda de todos os artigos t po-

grsphicos e lytographioos. está a cargo do nosso associado A ria-

no Miranda, fundador e administrador da antiga _ñrma Pedro, Mi-

randa K 0.', pois que, alem da sua longa pratica commercial e

de ser empregado viajante de diferentes artigos, praticou por

largos annos n'uma das fundições nacionaee, tendo porisso o mais

completo conhecimento do artigo assim como é a unica casa que

no genero tem pessoal habilitadissimo,'pois que tambem trabalhou

na referida fundição, podendo portanto executar qualquer pedido

que se dignem fazer-nos sem receio de confronto.

Fornecemos orçamentos completos e mais baratos do que qual-

qualquer outra casa.

Representantes das mais importantes

fundições estrangeiras

 

Temos sempre em deposito material estran-

geiro: espaços e quadrados de todos os corpos, feias, quadrilon-

gos, regretas, gallés, galeões, caixas de todos os tamanhos, cu-

nhos, devisorios, massa para rôlos d'uma das melhores fabricss

silemãs, assim como tinta de todas as cores. as quaes vendemos

baraiissimas l

=Pedimos 'dos os nossos ex.'“°' amigos e freguezes não

fechem as suas transacções sem consultarem os nossos preços.

_=C›hamamos a attençào dos nossos estimaveis

chentee para náo confundirem a nossa casa com

outras do mesmo genero que nào podem competir

de maneira alguma com a nossa. casa.



HISTDGENO LLOPIS
Unico medicamento adoptado nos Dispenser-ins anti-tuberculose”,

Sonetos-ins, Hospitnes da Misericordia de Lisboa, Por-to o clinicas pal-t¡-

oulareas para a cura da

Tuberculose, Diabetis, Anemia., Neurasthenia

e doenças oonsumptivas em geral, que, abandonadas no seu principio, dao origem á

TUBERGULGSE
O doente sente-se melhor com um frasco e curado tornando seis.

Precaver contra os productos slmllares que na pratica teem demonstrado se alteram.

produzindo effeitos cintraros e prejudiciaes á saude.

Peça-se sempre o $21,33?“

Para a cura da DIABETIS preparamos o Hl'stogeno anti-dlabetlco. formula

esoecial de resultados seguros na cure. dos doentes submettidos a trata-

mento do Histogeno anti-diabetlco.
,

t

Histogeno ,granulado15'01'100813 (1°
Histogeno anttcdlabottoo

FRASCO GRANDE, l 100 l

Preço do FRASCO PEQUENOIÊFÉIUS a.: Êobres dos Dispensarlos

Vende-se em todas as pharmaciee e drogarias. Representante geral em Portugal A!

sinal-drogaria, de Antonio _Cerqueira da Motta & 0.', Suco. de Santos cnh“”

brinhos, Rua de Mousinlio da Silveira, !lo-Porto. Em Lisboa, C_ Mahony do Amaral

Rua de El-rei, 73, 2.°.--Em Aveiro: Puanmacla REIS. '

l'lts ogeno liquido
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”MAGIA CINTRA¡- - U .

°' ESlll llll DE lNVEllNÚ “A ELE“A" "E 3FRANCISCO m Luz a FlLHO I! o

O Dhccmr nchnico-AuKUIKOZGmJ H“"**_m MOdas e confecções oa . O

Rua dos Marcadores Grandioso sortido de todos os artigos para a presente esqação, impor- ~ _ "usaria e gravataria. z

tados das mais afamadas casas do paiz e do estran eiro. ,

AVEIRO Lindissimos cortes de vestidos, pura lá, desde 5000 reis. , , . Ó

Fazendas de lã., ultima novidade, desde 240 reis o metro. POMPEU DA ›CO I A P; Ó

Sortimento completo de drogas Jerseys e Boleros de malha, para senhora, ultimos modelos. ' “' ' Ó

WWW“” 0 “PMilndldlàa Pl!“- Msltons e Aslrakands parla ctàsaoos e clapas. d d Ó

Inmutic-s por precos mo ioos- Pelerines e bichos e pe es a mais a ta novi a e.

ê 10.171.494; em sabonetes medioi- Casacos de borracha para homem, desde 125000 rels. Rua de '1056 85teva_ms 52 a 56_Run Mendes IJBIÍB, I a 3 O

"09v “Yin "i irñsndorem mami' Calçado de feltro e do borracha para homem, senhora e oreança Ó

8 “lr”, *un 55 Pl" ”turn, tira. Guarda-lamas de feltro o de seda, desde 2,3000 reis. O Ó

. “mui th°rm°m°tma cunl°°ip 0“- Grande sor-tido de artigos de malha para creança, taes como: casaqui- Ó

ç Enearrega-se de mandar vir dos nbos, boléros, vestidos, toucas, saiotes, carpetes, etc. Q

principal 0011““” OXPOI'ÊMÍONB Camisolas e cache corsets de malha para homem, senhora e creança. Q

EMM“" lr““ 'n°008 “11811“- Melas e piugas do lãñe d'ilillllgodeol,l làivae de malhado de pelica, esparti- Ó

Aviamento de receitas a qualquer nhos chales cobertores, ane as, ve u os pluohes. se as guarnições 'ga- ' °

hora com promptidño e esseio. õem'tules, fendas, guarda-chuvas, lenços, htc., etc. l , A -Preços mOtlJOOS t
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MANUEL FERREIRA

Rua Tenente Rezende

(Antiga rua do Aliens)

AVEIRO
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ABRIU NO DIA 20 DE MAIO

Assistencia medica. pharmacia. novo estabelecimento

balnear completo, Soberbo parque, divertimentos ao

ar livre. grande Casino-theatro. estação telegrapho-

postal. vaccaria e illuminaçao electrica em todos os

hoteis pertencentes a Companhia, no Casino-theatro

e em todos os pardues. etc.. etc.    
' PAQUETE co¡ a sn "E lexces

DANUBE, Em 24 de outubro

Para S. Vicente. Pernambuco, Bum, R- d . ,

Montevideo e Buenos-Ayres_ ' m e J”““b him-0'¡

GUAS alcalinas, gazosas, lithioes, arsenicaes e ferruginosas uteis na

gotta, manifestações de arthritismo, diabete, eHecçôes de figado,

estomago, intestinos, rins, bexiga, dermatoses e muitos outros padeci-

mentos, como o provam innumercs attestados das maiores notabilidades

medicas do reino e estrangeirg.

Excellentes hoteis, propriedade da Companhia: Grande Botel,

Botel do Norte e Real Botel do Hvellamce, todos elles muito am~

pliados e os quaee seiachsm situados no centro dos magnificos parques,

onde a temperatura é agradabilissimu.

Caminho de ferro a Pedras Salgadas.

'Fonte D. fernando: muito gazosa e bicarbonatada sodica, natu-

ral, é cxcellcnte agua de mesa.

Encontram-se á venda as aguas de todas as nascentes de Pedras

Salgadas, nos hoteis, restaurantes, drogarias e pharmucias e em todas

as casas de primeira ordem.

Esclarecimentos no escriptorio e deposito da Companhia, rua da _

Cancella Velha, 29 a 31_PORTO_ Montewdeu e Buenos-Ayres.

Depositae'ias em Lisboa-J. R. Vasconcellos é' CR, largo de Santo_ Paâzíâazdgy'sExâ 37, dl? outlblbro _

Antonio da Sé, 5, 1.”. l t ' c n °› "num '100, Bahia,

'Sant0s, Montevideo e Buenos-Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil

custos ornuncrca

O proprietario d'eta antiga e bem conhecida oiIicina, agora

montada _com os mais modernos aperfeiçoamentos o machinls-

!nos indiepensaveis á boa execução de todos os trabalhos de ser-

raibaria, convida todos os seus antigos e en"“ fregueses, e o

publico em geral, a visitarem n sua nova e grande odioina e

armazene, onde se encontre, por preços sem competencia, um

variadiseimo e completo sortimento de todos cs trabalhos concer-

nentes á soa arte, executados, sob a sua direcção, por um pes-

soal oompetentissimo.

Assim, encontram-ee nos seus amplos depositos, camas do

terro completas, de todas as qualidades, medidase dos mais ele-

gantes e modernos modelos, baldes, regadores, lavatorioe com-

pletos, fogões de cosinha de todas as dimensões o systemas e

colchoaria para as ditas camas.

Construa motôres a vento, nóras para poços, portões, gra-

des, fechaduras, etc.; encarrega-se da pintura de camas e de

todas as obras de ferro, e executa toda e qualquer obra de ser-

ralliaria, por mais diñicil que seja, onde se encontra tambem á.

venda ferro de todas as qualidades, folha de Flandres, carvão,

etc.

Os preços da sua casa são os maisiconvidativos que é pos-

sivel encontrar, e a execução das obras que lhe sejam condadas

não recria confronto e é rapida.

Visitem, pois, esta serralharia, a maior d'Aveiro, antes de

se decidirem a comprar ou enoommendar qualquer trabalho de

especialidade d'esta casa.
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3.' classe para o Brasil

l I )

_ 495600 reis

' Rio de Prata 525500 s

PAQUETES CORREIOS A'SAHIB DE LISBOA

ARAGON, Em 19 de setembro

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco,

Santos, Montevideo e Buenos Ayres.

ARAGUAYA, Em 3 de outubro
Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio .de Janeiro, SANTOS, '

Preço da passagem de

D D

u

_, ,i
Bahia, Rio de Janeiro, ,

J

In

Rio de Janeiro, "

49.5500 u' l'
› Rio da Preta 526500 a" '
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A BORDO HA GREIDUS PORTUBUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de l ' '
classe escolher os beliches a vista das plantas dos palhetas mais I
pgra isso recomznendamos toda a. 'antêcipa- ' '
98.o.

l'
OE'erecendo todas as commodidades aos srs.

destinam a Paris e Londres.

nooeitando-ae tambem parana' eis-oa 1

leve-York e S. Miguel (Ponta Delgada) ngm tra-gnu::
do em Southamptoel.
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Doenças das vias urinariae

Doenças das senhoras

José Lebre

eo¡

Doenças dos olhos

Abilio Justiça

electrotherapía _3g IA A

Rua do Visconde da Luz, n.° 8 ía l
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Xarope peitoral James

 

e WILLIAM SHILLCOCK

L_._.“
Estabelecimento !special de artigos para todos os sports

Arti os para Lawn-Tennis, Fcot-hallíCroquet, Cricket, Golf,

Boxe, sgrima, Patinagem, Gymnastica, Athletics, Cyclismo, etc.

Baquettes e bolas de Slazenger d: Som e outras boas marcas ing.

Artigos para Esgrima dos' melhprss

fabricantes francezes e italianos

 

Concertos de Patins e encordoamentos de requettes

 

Montagem de «courtsn em qualquer ponto do paiz

Bilhares de precisão, e seus accessorios,

jogos em todos os generos

Cartas de jogar naoienaee e estrangeiras

PREÇOS MODICOS

CONDIÇÕES ESPECIAES PARA CLUBS

E GRUPOS DE SPORT E ESCOLAS

177, Rua Aurea, is¡ blSBOA
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todas as exposições navio-nuas e

estrangeiras a que tem concorrido

M~ eournn

A DEBILlDADE

Farinha l'eiloral Ferruginosa

ele¡ ¡iluirnuutm Franco .

Esta farinha. que é um excellente

alimento reperador, de facildigestáo,

utilissimo para pessoas de estomago

deliil ou enfermo, para convslescentes,

pessoas idosas ou creanças, é ao mes-

mo tempo um precioso medicamento

quo pela sua acção tonica reconsti-

tuinte é do mais reconhecido proveito

nas poemas aiii-micas, de constitui ão

fraca, c, em geral, que carecem de or-

ças uo organismo. Está le _almente au-

ctorisada e. privilegiada. ais de 300

attosladns dos rimeiros medicos gs-

rantem a sua e cacia. o

Conde do Restello & 0.'

° LISBOA-BELEM

Recommendado por mais

de 800 medicos

 

UNICO capaciñco contra tosses

approvado pelo Conseilio-de-saude-pu-

blica e tambem o unico legalmente

auctorisado e privile iado, depois de_

evidenciada a sua e" caoia em muitis-

eímas observações oHioialmente feitas

nos hospitaee e na clinica particular.,

sendo considerado como um verdadei-

ro especifico contra as bronchilu (agu-

das ou rIn-om'cas), deparo, kum rebeldes,

tosse onnuulsa e aslhmalica, dôr do peito e

contra todos as irritação¡ nervosas.

A' venda nas pharmacias. De-

posito geral: Pharmaoia Pran-

(30, F.“-Conde do Hostello 5' 0.',

Belcinfliisboa.

 

   

.AGENTES

TAIT 8: C-°

9¡ Rua do Infante D. Henrique.

Minde le 1001000 reis

ções para a descoberta de pes-

soas que façam o commercio

de importação e venda de mas-

sa phosphorica (o que está pro-

hibido por lei), desde _que d'es-

sas informações resultea ap-

prehenção da massa phospho-

rica com multa para o deli-

quente não inferior á gratif»

cação promettida. Quem sou-

A-SE uma gratificação

z de cem mil reis s
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a. enaaoso e c. .M P ,d l , No PORTO _ í ,_
Depositarios das casas SLAZENGER e sons de Londres ”em” ° “0'” me““ "as d“" i”" ' EM LISBOA: ° .

umrs RAWES a c.°
Rue d'El-rei, 31-1)

 

her da existencia de massa

phosphorica, dirija-ee aBer-

nai-do José de Carvalho, rua

das Bancas, n'esta cidade de

_ _ Aveino, antiga morada do er.

quem fornecer md¡oa-' Picada.

 

C'O

ENDE-SE na Fabrica do

Guz-Aveiro.

Arroba, ou lõ kilos. ..120 reis

1.3000 kilos . . . . . . ..,63000 n
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AVEIRO
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ELITE AVEIRENSE _

EDUARDO AUGUSTO FERREIRA OSORIO

13, Rua. Mendes Leite, 21 _- 56,' Diet-caderas, 70

 

Sabonete IRENE, exclusivo du casa, a 100 reis

ESTAÇÃO DE VEHÃÚ
O proprietario d'este estabelecimento tem a honra de participar

aos seus ex.“'°' clientes que tem exposto desde já no seu estabeleci-

mento todo o seu numeroso sortido para a presente estação:

Tecidos d'alta novidade em algodões, lãs e sedes, para vestidos. O maior

e mais completo sortido em tecidos leves d'algodao, como: cassas, cam-

braias, voice, baptistes, ioulards, nanzuckes, zephires, i'ustões, etc., etc.

Gravataria price da occasiào.

Numeroso sortido em cintos peil ca e elastica, luvas, blusas bordadas,

saias de baixo, sombrinhas, collstes espartilho, ocharpes de gaze, meias, piu-

gas,1eques. sedes, ruches, tulles, gazes, rendas e muitos outros artigos pro-

megawattsexexxxaxexexexexoxexexxexexaxexexexexexexexexxew

_._-_.__

l VENDA l
ENDE-SE a propriedade

v de terra lavradia com. oa-

ea de habitação para ca-

seiro, curraes para gado e mais

pertenças, site em Sá, fregue-

zia da Vera-Cruz, d'eeta cida-

de e que cantina com a viella

da Folsa, fazendo frente para

a estrada publica o seu com.

prido muro de pedra e cal.

Quem a pretender, entenq.

da-se com o seu dono, mora.

dor na rua do Cães. '  


